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A nwção
A 111Oção, feita e redigida pelo profes­

sor Pernando de Magalhães, está consti­
inida do seguinte n10do:

O 9.° Congresso :Medico Brasileiro, re­
unido mn Porto Alegre, remette ás Asso­
ciações Medicas do Brasil o estudo e so­
lução do problema da regulalnentação do
exercicio da Medicina."

Deprehende-se claramente dahi que
não cabe ao professor Pernando de ~1a­

galhães compromisso algun1 11:0 reahsar
aquillo que esta moção determIna que se
faça, luas sÍln á Comlnissão Organisadora
do Congresso, ou melhor, si assim enten­
dern10s, a n1inl, que fui infelizmente o
seu secretario geral.

Porque só agora o faço?
A principio esperei que a Con1Inissão

Organisadora se reunisse, pelo 111enos uma
vez, para que eu podesse n1e orientar de
accordo com os meus collegas e assim
n1elhor encaIninhar todas, as Dl,edidas e
Tesoluções ton1adas nas respectivas ses­
sões. E passara111-se os dias e passaram­
se os n1ezes sem que eu visse possibili­
dades de Ulna reunião, para tratarrnos
desse assu111ptO.

Pareceu-me que a acção denlolidora
da ten1pestade fora tan1anha, que havia
deslnantelado até 111eS1110 a C0111missão
Organisadora.

Por outro lado, si a 111i111 lne cabia
dever de officio, o desen1penho desta

n1issão, eu não tinha praso determinado
para realisal-a, e comprehendi haver gran­
de conveniencia na sua protelação, pois
não desejava transportar para o seio da
Sociedade de Medicina aquella me~nna at­
1110sphera de perturbações e desordens,
que tanto amargurou a todos nós.

Estas são as "razões que me julguei
no dever de vos apresentar, sobre alguns
pontos delicados em que se vae envolven­
do o meu humilde nome.

Snrs. - Trabalhei muito e gastei o
lnelhor das minhas energias, que já não
me pertencian1, porque eran1 destinadas
aos meus filhos. Foram innumeras as
noites que passei en1 claro, taes eraln as
exigencias do trabalho, que a condição de
secretario geral lne impunha. A cada
instante vinha a mim o conhecimento de
injustas aggressões feitas por collegas a
n1inha pessoa e a n1inha acção.

Alguns instantes de alegria muito
longe estavam de con1pensar as horas e
os dias de amargura e provação por que
passei. Quantas vezes a tristeza com que
n1e forrava se translnittia a minha esposa
e aos meus filhos.. Mas, a respeito de tudo
isto, eu não me considero um cançado e
muito menos um vencido. Aqui estou
para dar-vos conta da minha conducta, se
assin1 entenderdes. Acredito que a minha
acção tivesse falhas e numerosas, n1as es­
tas nen1 de leve poderão ferir a lninha
dignidade e, porque muito respeito a vos­
sa, aqui estou, defendido pela minha."

r
pelo Director dos Archivos Rio Grandenses de Medicina, na

Sociedade Medicina, no dia 28 de Outubro de

Con10 director dos Archivos Rio Gran­
denses de Medicina, cabe-llle senhor pre­
sidente, levar ao conhecin1ento desta So­
ciedade, que absoluta111ente não autorisei
a transcripção das cartas publicadas pela
nossa Revista.

Surprehendi-n1e CaIU tal publicação no
Correio do Povo, tanto n1iÜs quanto, sem­
pre tendo 111andado á Ílnprensa local os
nlunerps dos Archivos, aquelle jornal qobre
o nun1ero consagrado á Liberdade Profis­
sional não levantou con11uentario alguln.

Não poderei ser incrilninado pelo facto

lamentavel de vermos un1a questão toda
de exclusivo interesse de classe, assÍln
ventilada por Uln jornal leigo.

O escrupulo com que agi acha-se beIn
evidente no ultüno numero dos Archivos
Rio Grandenses de Medicina, pois, en1
vista do theor da carta do Prof. Pernando
Magalhães, pedi autorisação ao autor para
publical-a na Revista.

Dispensar-me-ia de tal attitude, si não
tivesse cOln real surpreza, adquirido a ab_
soluta certeza de que alguenl, - cujo no_
111e ainda ignoro ----. já conhecesse o
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A MARAVILHOSA
~

AGUA MINERAL
NATURAL

I

Consulte o seu medico
sobre as qualidades da maravilhosa agua mineral natural llLAMBARY",
indicada nas molestias do figado, rins, estomago, intestinos; ideal
como agua de mesa.

Tomando a agua mineral "LAMBARY" V. S. sabe que bebe a melhor
agua mineral do Brasil, engarrafada em seu estado natural; sem gazei­
ficação nem supergazeificação; isto é, tal como sáe da fonte.

Esta maravihosa fonte é uma riqueza que pertence ao Patrimo­
nio Nacional e é fiscalizada directamente pelo Governo do Estado de
Minas Geraes.

Caso o vosso,;}ornecedor ainda não possua este artigo podeis pe-

dil-o pelo Telephone No. 5.247,
que vos será fornecido em domicilio sem mais despesa.

Escriptorio: -- Rua dos Andradas No. 293
Telephone No. 4.377
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